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Sociedade

Sinapol anuncia queixa-crime 
contra Costa e José Luís Carneiro

Advogado do sindicato 
sustenta que governantes 
colocaram em causa  
o livre exercício da 
actividade sindical 

Ministério da Educação 
comparou apenas a taxa  
de abandono de 2023 com 
a de 2020. Deste modo,  
a tendência é de redução

Sónia Trigueirão

O Sindicato Nacional da Polícia (Sina-

pol) anunciou ontem que vai avançar 

com uma queixa-crime contra o pri-

meiro-ministro, António Costa, e o 

ministro da Administração Interna, 

José Luís Carneiro, além de contra 

alguns comentadores. 

Em causa estão as declarações fei-

tas quer por António Costa, quer por 

José Luís Carneiro, e depois por 

comentadores, depois de o presiden-

te do Sinapol, Armando Ferreira, ter 

alertado para um possível boicote às 

eleições de 10 de Março como forma 

de demonstração do descontenta-

mento dos polícias, o que foi interpre-

tado como uma ameaça. 

De acordo com Alexandre Zagalo, 

o advogado do sindicato, ao acusarem 

o presidente do Sinapol de estar a 

fazer ameaças, a incentivar a insubor-

dinação e de estar ligado a movimen-

tos extremistas, os governantes e os 

comentadores estão a colocar em 

causa o livre exercício do movimento 

sindical e a difamar. Alexandre Zaga-

lo a rmou, no entanto, que, se algum 

dos intervenientes se retratar naquilo 

que disse, a queixa não avançará. 

“O presidente do sindicato e o Sina-

pol têm sido apedrejados na praça 

pública, sendo que quem atirou a 

primeira pedra foi o senhor ministro. 

Quando pretende escrutinar, sindi-

car, as palavras do presidente do Sina-

pol — não como polícia, mas como 

presidente de um sindicato — , o que 

está aqui em causa não é uma situa-

ção disciplinar, mas sim um direito 

constitucional de livre exercício da 

actividade sindical”, a rmou o advo-

gado, sublinhando que o sindicato 

decidiu de “forma colegial” avançar 

para a justiça “para defender a honra 

e o bom nome de Armando Ferrei-

ra”.  

Alexandre Zagalo considerou que 

o alerta que se pretendeu dar”.  

As palavras de Armando Ferreira 

que geraram polémica foram presta-

das quando estava a comentar numa 

estação televisiva os incidentes que 

ocorreram no sábado no jogo entre o 

Famalicão e o Sporting, que acabou 

por ser cancelado devido à falta de 

policiamento. 

O primeiro a reagir foi o ministro 

da Administração Interna, José Luís 

Carneiro: “Participámos à Inspecção-

Geral da Administração Interna as 

declarações do presidente do Sinapol 

que ameaçaram pôr em causa a acti-

vidade da PSP nos próximos actos 

eleitorais. A PSP encontra-se a con-

cluir a identi cação dos autores dos 

desacatos em Famalicão, que será 

participada ao Ministério Público”, 

disse o governante, para sublinhar 

que iam ser comunicados ao Ministé-

rio Público “todos os novos indícios 

que possam estabelecer uma relação 

entre o incitamento à insubordinação 

e a sua prática e a eventual ligação a 

movimentos extremistas”. 

Depois, António Costa disse que o 

boicote às legislativas seria um “acto 

grave de traição à democracia”. O 

ainda primeiro-ministro reiterou que 

o actual Governo, por estar em ges-

tão, “não tem legitimidade” para 

negociar ou decidir a atribuição de 

um subsídio salarial de missão à PSP 

e à GNR, que reivindicam um suple-

mento igual ao atribuído à PJ e aos 

agentes secretos.

O Parlamento Europeu e os 27 Esta-

dos-membros chegaram ontem a 

acordo sobre a directiva para o Car-

tão Europeu de De ciência e para o 

Cartão Europeu de Estacionamento 

para pessoas com de ciência, que 

facilitarão o reconhecimento em 

todos os países. 

A directiva deverá agora ser objec-

to de um acordo formal do Parla-

mento Europeu e do Conselho, 

entrando depois em vigor. “No pra-

zo de 30 meses após a entrada em 

vigor, os Estados-membros terão de 

incorporar as disposições da direc-

tiva na legislação nacional. Um ano 

depois, as pessoas com de ciência 

poderão requerer os cartões”, refe-

re a Comissão Europeia, para expli-

car que os  cartões “garantirão um 

reconhecimento mais fácil do esta-

tuto de de ciência e a igualdade de 

acesso em toda a UE”. “Estes cartões 

facilitarão a mobilidade das pessoas 

com de ciência, independentemen-

te de ser um titular de um cartão em 

Espanha que viaja para a Polónia ou 

de ser residente na Polónia”, diz a 

Comissão.  

Por outro lado, o reconhecimento 

do cartão europeu de de ciente fun-

cionará como prova de de ciência 

em toda a UE, o que signi ca que, 

durante estadias de curta duração 

noutros países da UE, serão garanti-

dos às pessoas com de ciência igual-

dade de acesso a condições especiais 

e tratamento preferencial em servi-

ços, actividades e instalações”.  

Para resolver os problemas de reco-

nhecimento incoerente na União 

Europeia, o Cartão Europeu de Esta-

cionamento melhorado irá utilizar 

um modelo vinculativo comum e 

incluirá elementos de segurança para 

evitar a falsi cação e a fraude. Lusa

Portadores  
de deficiência 
vão ter cartão 
europeu

PSP e GNR  reivindicam um suplemento salarial igual ao da PJ  

RUI GAUDÊNCIO

“dizer que o presidente ameaçou boi-

cotar as eleições é calunioso”. “Mais 

calunioso é juntar o presidente do 

Sinapol a movimentos extremistas”, 

sublinhou. 

Já Armando Ferreira sublinhou que 

a Inspecção-Geral da Administração 

Interna não tem legitimidade para 

abrir um processo de averiguações a 

um sindicato. “Os sindicatos não são 

ordens pro ssionais. Os sindicatos 

são completamente livres e indepen-

dentes e o Código do Trabalho prote-

ge-os, dizendo que quem tentar con-

dicionar, coagir ou constranger a sua 

actividade é punível com pena de pri-

são até um ano”, disse, acrescentan-

do que o que zeram foi “minimizar 

Ideia é facilitar a mobilidade  
das pessoas com deficiência

Pela primeira vez desde 2017, a taxa 

de abandono precoce da educação e 

formação aumentou, em 2023, 1,5 

pontos percentuais, chegando aos 

8%. Esta taxa mede a percentagem de 

jovens que não concluíram o ensino 

secundário nem se encontram a fre-

quentar qualquer actividade de edu-

cação ou formação. 

Questionado pela Lusa, o Ministé-

rio da Educação (ME) apontou ontem 

que 2021 e 2022 foram “anos atípicos, 

tanto no abandono escolar como nas 

taxas de sucesso”, tendo ambos 

Abandono escolar sobe no pós-pandemia, 
ministério fala de anos atípicos 

melhorado naqueles dois anos e “pio-

rado no ano seguinte”.   

Em 2020, a taxa de abandono esco-

lar precoce xava-se nos 9,1%, tendo 

descido para os 6,7% em 2021 e para 

os 6,5% em 2022. No ano seguinte, em 

2023, a tendência de redução inver-

teu-se, com aquela taxa a subir para 

os referidos 8%. 

Por isso, a tutela retira os dois “anos 

atípicos” da pandemia e opta por 

comparar  2023 directamente com 

2020 para concluir que “a tendência 

portuguesa se mantém”, voltando a 

registar-se “uma redução anual da 

taxa de abandono escolar precoce de 

cerca de 1% a 1,5% por ano, superior 

à média europeia”. 

O gabinete do Ministério da Educa-

ção referiu ainda que o Instituto 

Nacional de Estatística, que calcula 

esta taxa, teve de rever em alta os 

números de 2021 e 2022, “tendo em 

conta que o método de recolha, ape-

nas por telefone, terá levado a uma 

subestimação do valor”. 

“A diversi cação de percursos no 

ensino secundário e a detecção pre-

coce de di culdades, inerente às 

estratégias do Programa Nacional 

para a Promoção do Sucesso Esco-

lar”, levaram a um aumento de alu-

nos no ensino secundário, acrescen-

ta o ministério. 

Na resposta à Lusa, o ME salienta 

ainda que Portugal manteve níveis 

de abandono escolar precoce abai-

xo da média europeia e foi “um dos 

países que mais rapidamente redu-

ziram esta taxa”.  

Os rapazes continuam a ter taxas 

muito superiores de abandono esco-

lar quando comparados com as 

raparigas: quase um em cada dez 

deixa de estudar antes do tempo. 

O Algarve continua a ser a região 

de Portugal continental com  

mais problemas, por oposição ao 

Norte do país, onde menos alunos 

deixam a escola precocemente.  

Em 2016, 14% dos jovens portu-

gueses deixavam de estudar antes 

do tempo, ou seja, o dobro dos 

números actuais registados no con-

tinente. Lusa  

Em 2023, a taxa 
de abandono 
escolar precoce 
chegou aos 8%, 
mais 1,5 pontos 
percentuais do 
que em 2022

 


